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			A VONTADE do espírito é acatada pela Providência, em todas as manifestações, incluindo aquelas em que o homem se extravia na criminalidade, esposando obscuros compromissos.


			Francisco Cândido Xavier/Emmanuel, Palavras de vida eterna, lição 180
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			INTRODUÇÃO
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			Em primeiro lugar, antes de qualquer abordagem sobre o tema, objeto de nossas reflexões, urge esclarecer o sentido real da expressão Leis de Deus, que, ancorada nas teses teológicas da Igreja, formou a base de controle eclesiástico ao longo de muitos séculos. Se você perguntar aos religiosos cristãos, que entendem por Leis de Deus, provavelmente, entre os mais estudiosos, dirão que elas são os Dez Mandamentos. Outros passarão batido! Mas se você analisar, sem medo de ‘pecar’ contra Deus, colocando em ação o seu livre-pensar, chegará à conclusão de que esses mandamentos foram apenas ‘atribuídos’ a Moisés, sendo, portanto, uma criação humana, para disciplinar seu povo. Neste sentido, para a concepção judaico-cristã do Deus-pessoa, eles foram “ditados” por Deus a Moisés, e não se discute mais... Sem tergiversações!


			No sentido geral, fora do significado técnico, o homem cria leis, regras, normas, estatutos, com o objetivo de administrar os vários tipos de organização social (família, Igrejas, empresas, clubes, entre outros). Nesse caso ordinário, essas leis humanas são entendidas como regras sociais – escritas ou não – com o objetivo de regulamentar o inter-relacionamento da sociedade. Cada sociedade estabelece as convenções e padrões do que considera lícito, com intuito de dar segurança e bem-estar aos cidadãos. Porém, do ponto de vista técnico, para gerir o Estado democrático de direito, com máquina cada vez mais complexa, os legisladores criaram Constituições, ou Cartas magnas e inseriram a doutrina da tripartição dos poderes – Executivo – Legislativo e Judiciário – reservando a um deles, o Poder Legislativo, o objetivo de elaborar as leis estatais.


			Ao lado dessas leis humanas, necessárias para administrar a organização social, existe, porém, um tipo de lei que, simplesmente, não foi elaborada pelo homem: são as Leis Naturais, (convencionadas, pela Igreja, por esse motivo, de Leis de Deus). O espiritismo adicionou, ainda, o título de Leis Morais. São dotadas de “cláusulas pétreas”, por serem perfeitas, eternas e imutáveis. Allan Kardec, o ‘organizador’ do espiritismo, baseado em Moisés, dividiu a Lei Natural em dez partes, sem que, por isso tenha qualquer coisa de absoluto, quanto a este número delas, compreendendo as leis de adoração, o trabalho, a reprodução, a conservação, a destruição, a sociedade, o progresso, a igualdade, a liberdade, e, por fim, a de justiça, amor e caridade. Mas, obviamente, existe ainda outras, como a lei da gravidade, lei de causa e efeito etc., além de aquelas que, com o tempo, virão a ser desveladas.


			Então, para que não paire dúvida, quando aludirmos, no decorrer da obra, à expressão Vontade de Deus, estamos nos referindo à ação dessas Leis naturais, ou seja, aquela de cuja elaboração o homem não participou. Elas se acham escritas na própria consciência (questão 621 de O Livro dos Espíritos), têm caráter universal, de conteúdo possível de ser de todos conhecido, embora nem sempre e a um só tempo por todos compreendido. (questão 619). Necessariamente, com o tempo, iremos entender que construiremos a felicidade, adaptando-nos a elas, independentemente de crença religiosa. Elas são, pois, universais. Se alguém “pular” de uma montanha, seja qual for o seu grau de espiritualidade, não tenham dúvidas de que se espatifará no solo, por conta da infração à lei da gravidade; a não ser que se adapte a ela, usando paraquedas, asas-deltas, ou outros instrumentos que tenham esse mesmo objetivo. Assim, vai ocorrer com a necessária sintonia às demais Leis Naturais.


			No entanto, aquelas criadas para atender os interesses da “organização religiosa”, porém, ‘vendidas’ como Leis de Deus, continuam sendo leis humanas, embora divulgadas como ‘divinas’. Aqui está o ponto ‘nevrálgico’ da questão: Leis de Deus (Naturais, de caráter universal) e aquelas de origem humana. Veja o caso dos dogmas da religião institucional, são recepcionados como Leis de Deus. Na Igreja Católica Romana, um dogma é uma verdade revelada sobre a Fé Absoluta, definitiva, imutável, infalível, inquestionável e absolutamente segura sobre a qual não pode pairar nenhuma dúvida. As verdades já estão fixadas pela teologia, não sobrando espaço para construção ou investigação delas. Os dogmas fossilizados, desde há muito tempo, continuam válidos como se fossem Leis Naturais. “Quando muito – diz o ex-padre Marcelo da Luz, Onde a religião termina? p. 319 – há formulação de novas metáforas, o que assemelha a Teologia à literatura ficcional. Teólogos são hábeis ‘malabaristas’ de palavras e figuras de linguagem, perenes recicladores de arcaicas mitologias”. Quem agir contra um dogma estará contrariando a Vontade de Deus, mas, que, na verdade, é vontade da teologia.


			Quantas leis são ‘acatadas’ pelos religiosos, mas que não passam de criações teológicas! São ‘creditadas’ como “palavras de Deus”, mas que não passam pelo ‘crivo da razão’, porque, na realidade, são mesmo ‘criações humanas’! Um verdadeiro imbróglio para fazer com que os devotos permaneçam ‘cegos’, quanto às verdades espirituais. Vivem o espírito de manada (termo usado para descrever situações em que indivíduos em grupo reagem todos da mesma forma, embora não exista direção planejada). Dogmas teológicos que não são Leis Naturais: Trindade, nascimento virginal, céu e inferno, assunção de Maria aos céus, ressurreição, entre outros, acabam sendo aceitos como Leis de Deus.


			Sei que muita gente poderá se ‘chocar’ com essas reflexões, se não estiver ainda, espiritualmente madura, para entender que nem sempre a vontade ‘atribuída’ a Deus é, verdadeiramente, a vontade das Leis Naturais, mas do próprio homem. Cada espírito (individualização do princípio inteligente) impulsionado pela “inteligência suprema e causa primeira de todas as coisas” (questão n.º 1, de O Livro dos Espíritos) em sua ascese evolutiva, deve ancorar-se na sua vontade, e não nas falsas criações teológicas, ‘vendidas’ como Vontade de Deus.


			As Leis de Deus são, simplesmente, Leis Naturais, perfeitas, eternas e imutáveis, não elaboradas pelo homem. Aquilo que é ‘recepcionado’, pelo religioso, nas igrejas, como Leis de Deus, na realidade são Leis teológicas. No geral, ao se submeterem às Leis de Deus, estão reverenciando as leis teológicas, como se fossem Leis de Deus.


			Quando resolvemos escrever sobre este tema, Seja feita a sua vontade, sabíamos que teríamos de, primeiro, distinguir a diferença deste aforismo, com aquele constante na oração do Pai Nosso – célebre prece do mundo cristão. Com base nesta diferença, começamos a nossa reflexão, sobre a vontade do homem e a Vontade de Deus, objeto de nossa análise.


			A dicotomia pode trazer polêmica ao religioso cristão, pois confunde, inconscientemente, vontade humana com vontade teológica. Torna-se um dependente dessa “vontade teológica”, empacotada como ‘Vontade divina’. Dizem até que “não somos nada” se não fizermos a Vontade de Deus. É óbvio que, aqui, nem de longe estão se referindo às Leis Naturais. Para elucidar essa questão, é necessário, de início, que o leitor se posicione sobre a ideia que faz de Deus. Então, trouxemos à reflexão, inicialmente, as diferenças entre os pensamentos teísta e deísta.


			As ideias teístas são à base do Deus antropomórfico, ou Deus pessoa das religiões, em geral. Este Deus ‘pessoal’ intervém constantemente no mundo, monitorando tudo, atendendo às súplicas (preces) das criaturas, ora permitindo, ora não permitindo, ora perdoando, ora punindo os pecadores, derrogando suas Leis, com a realização de ‘milagres’, julgando suas criaturas em suas ações ou mesmo pelos pensamentos. Nada é feito sem a ‘sua’ autorização.


			Por outro lado, a tese deísta é uma postura filosófica não religiosa que acredita na criação do Universo por uma inteligência superior (que pode ser chamada de Deus, ou não), através da razão, do livre pensamento e da experiência pessoal. Tem-se, assim, a crença em um ser supremo que permanece incognoscível e intocável, visto como a “primeira causa”, um deus da natureza – um criador não intervencionista – que permite que o universo corra o seu próprio curso de acordo com as leis naturais. Kardec, neste sentido, caracteriza os espíritas como livres-pensadores. Diz mais, (Revista espírita, fevereiro de 1867) que “o livre pensamento eleva a dignidade da pessoa humana, dela fazendo um ser ativo, inteligente, em vez de uma máquina de crer!”.


			Qual é sua posição, teísta ou deísta? Ou aceita as duas posições?


			O espiritismo, historicamente, por influência do Iluminismo, nasceu com Allan Kardec para ser deísta – uma proposta filosófica, calcada na ciência, com consequências morais – mas que, no decorrer da elaboração de O Livro dos Espíritos, adotou também o teísmo, o Deus antropomórfico, da Igreja. Ratificando, na proposta teísta nada é feito sem a autorização direta de Deus. Nas questões é equacionado o que Deus quer ou não quer, aceita ou não aceita. Sua onisciência é total: sabe de tudo, participa de tudo. Retrata, basicamente, o perfil do Deus bíblico com sua onipotência e vontade arbitrária.


			E Kardec chega mesmo a dar-lhe certo sentido antropomórfico (de homem) quando pergunta em A Gênese, item 37: Sob que aparência se apresenta Deus aos que se tornaram dignos de vê-Lo? Será uma forma qualquer? Sob uma figura humana ou como resplendente de luz?


			Você vai perceber, no decorrer da exposição de nossas reflexões, que a vontade do homem, pela imposição teísta deixou de ser ‘independente’ para se submeter à Vontade de Deus (teológica). Afasta-se da independência – objetivo inicial da doutrina – para a dependência de um imaginário Deus humano, exterior, como até, então, continua sendo a doutrina da Igreja.


			Para muita gente é um verdadeiro ‘choque’! Pela teologia da Igreja, o devoto afastou a percepção de sua própria divindade interior para se entregar a um ser de carne e osso, no caso Jesus. Dizem aqueles que são tão somente ‘religiosos’ que sua vontade só é válida se estiver de acordo com a vontade de Deus. O homem entrega a construção de sua essência, no sentido de que todos nós somos a encarnação de Deus, o Christós (a alma encarnada em toda criatura), independentemente de crença religiosa.


			Assim, seja Jesus, seja Buda, seja Krishna, seja Osíris, seja Tao, ou quaisquer outros líderes religiosos de todas as épocas e todas as criaturas humanas também são deuses in potencia; dependem de si mesmos para fazer brilhar a luz interior. Neste sentido, Jesus, repetindo o Salmo 82, ‘teria’ dito: Vós sois deuses; St. Germain: Vós sois cocriadores junto ao Pai; Kardec: além da perfeição, outro objetivo da encarnação é fazer parte da obra da criação. Emmanuel – Livro da Esperança, lição 7 – “A doutrina espírita fulge, da atualidade, diante da mente humana, auxiliando-­nos a descobrir os Estatutos Divinos, funcionando em nós próprios, no foro da consciência, a fim de aprendermos que a liberdade de fazer o que se quer está condicionada à liberdade de fazer o que se deve”.


			Você vai analisar conosco, nos vários textos, o aforismo Seja feita a sua vontade, como trabalho da vontade livre e soberana de cada ser encarnado na busca eterna de sua perfeição. Pode acontecer que, em certos momentos, não aceitará nossa interpretação, achando um absurdo. Muitos cristãos tradicionais não acostumados a pensar diferente, criticam, pois estão sob as rédeas de Leis teológicas, ‘impostas’ como Divinas; são doutrinados pela pedagogia do medo, que se lhes ameaça com sanções. Confesso que eu também ‘queimei’ muito a pestana, para chegar a esta conclusão. Hoje sou feliz porque entendo de forma diferente das religiões que são, na grande maioria, antropomórficas.


			Em 25 capítulos, vamos pensar, ou mesmo, repensar juntos. Não adianta ler este livro de espírito ‘armado’, simplesmente com o intuito de contestação, refutando, sem reflexão, toda informação diferente daquela que você convencionalmente recepcionou até aqui. Certamente ele mexerá com suas crenças, já estereotipadas, há muito tempo. É necessário, pois, parar muitas vezes, fechar o livro e meditar, e depois reler e ruminar tudo. Todo o homem que não se guia pela fé cega (fé que apenas crê), é por isso mesmo livre-pensador (fé solidificada na experiência). Por esta razão, os espíritas são também livres-pensadores. Vamos empreender uma jornada de reflexões que, no final, se você não ‘abandonar’ a leitura, pois é perfeitamente normal, dependendo do estágio de maturidade espiritual (sem, pois, crítica alguma), certamente, você não será o mesmo!


			José Lázaro BOBERG


			WhatsApp (43) 9 9912-4442


			E-mail: jlboberg@uol.com.br
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			PREFÁCIO
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			Está sendo um grande prazer prefaciar a obra de José Lázaro Boberg. Conhecemo-nos de modo inusitado. Ele, de Jacarezinho (PR) e eu, do Rio de Janeiro. Eu vinha, desde 2016, aprofundando-me em reflexões sobre como sentia Deus e me relacionava com Ele. Em uma sincronicidade belíssima veio a mim a obra de Boberg, As Leis de Deus: eternas e imutáveis, pois, justamente esse livro foi a inspiração e base que o Centro Espírita em que trabalho (Rita de Cássia) usou em um estudo aprofundado durante o Carnaval, em 2017. E aí tudo começou, conectei-me a ele, pois quis conhecer o autor dessa obra que abriu meu coração e mexeu com minhas crenças. De lá para cá, fui tendo acesso a várias outras obras de Boberg e, atualmente, me encontro muito encantada com sua forma didática e acessível de trazer conhecimentos tão importantes de Allan Kardec.


			A vida proporcionou o encontro que, carinhosamente, foi identificado por ele como almas afins. A partir de então, pela amizade e confiança que se estabeleceu, fui convidada a prefaciar seu livro Seja feita a sua vontade. Com o maior respeito à obra de Boberg, trago ao leitor a motivação de uma instigante leitura que possibilita grandes reflexões e mudanças de referências. Para quem se encontra em um movimento de autoconhecimento, toca não somente a razão, mas também, a alma. A essência que é trazida neste livro faz com que a vida ganhe um novo sentido.


			Boberg questiona o leitor, ao longo da obra, sobre duas concepções filosóficas: se tem livre-arbítrio ou um Deus interventor?


			De modo sensível e profundo, leva cada um a se perguntar como vivencia Deus; Deus é encarado como uma pessoa de autoridade máxima e grande sabedoria ou uma energia que também é interna? Nos momentos difíceis que envolvem conflitos e tomada de decisões, a quem pedir ajuda e atribuir a responsabilidade? A Deus, ao outro ou a si mesmo? Essa é uma das grandes questões com que o ser humano, em algum momento da vida, se depara. Essa temática é, de modo brilhante, trazida por Boberg em seu livro, logo no início, ao explicar a diferença entre a visão teísta e deísta de Deus.


			Segundo o autor, a grande maioria, ao proferir a oração do Pai-Nosso, imagina um Deus (figura humana), lá no utópico céu e, ao proferir esse aforismo, se coloca numa situação de ‘dependência’, aceitando que são comandados por uma vontade externa, colocando seu ‘querer’ numa posição de inferioridade (visão teísta de Deus).


			Trata-se, na realidade, de uma postura diante de si mesmo e da vida. De um lado, a pessoa se coloca de modo passivo e dependente diante do outro, e até mesmo de Deus (visão teísta); de outro lado, observamos uma postura mais madura, cuja ênfase está no processo autônomo do livre-arbítrio, que implica em maturidade, autonomia e responsabilidade por si mesmo (visão deísta).


			Com suas colocações, Boberg convida o leitor a se questionar se está na vida desenvolvendo e aprendendo sobre si, sua essência ou se está vivendo ‘parasitariamente’ de acordo com a vontade dos outros.


			Por que será que o ser humano tem tanta dificuldade de assumir seus gostos, valores e decisões? Por que algumas pessoas tendem a usar álibis para justificar os próprios atos? Por que o contato consigo mesmo pode causar angústia?


			No campo das psicoterapias, vem sendo observado que a causa básica do sofrimento e ansiedade humana é a ignorância, o desconhecimento do sentido profundo de sua existência. Muito dos conflitos atuais que se expressam através da depressão, orgulho, egoísmo, medo, sentimento de autoinsuficiência e manifestação de doenças, se dão por conta de o mundo externo estimular em demasia o olhar para fora. O eixo de referência do indivíduo, que deveria ser interno, encontra-se no externo. Há uma exacerbação da necessidade de reconhecimento e aplausos. O olhar do outro é ainda muito procurado, haja vista programas tipo reality shows que é uma engrenagem midiática de alienação. Esses fatores muito facilmente desviam o indivíduo do contato consigo mesmo e, portanto, de seu livre-arbítrio, uma vez que o foco está no outro e não em si mesmo.


			Quando Boberg aprofunda sobre a visão deísta de Deus, cujo foco está no livre-arbítrio, convoca o sujeito a se perceber dentro de uma referência interna e não externa. Diversos autores da psicologia clínica são unânimes em observar que, na primeira metade da vida, o indivíduo sempre atende às demandas externas. Tem que lutar pela vida, trabalhar, ganhar dinheiro, casar, ter filhos etc. Vive nesta fase da vida se indagando: “O que a vida espera de mim?” “Quem tenho que ser”? “Como devo ser”? Desde pequeno está habituado a seguir e atender às expectativas familiares e corresponder ao que esperam de si.


			Posteriormente, com a maturidade, o teor das perguntas se modifica: O que a alma busca? Qual o real significado da vida? O eixo de referência se modifica e o indivíduo passa a se colocar na vida de modo mais coerente e fiel à sua alma e não aos outros.


			O que aconteceria na vida de uma pessoa adulta se tudo fosse providenciado e escolhido pelo outro? Ou se entregasse suas aflições somente nas mãos de Deus? Será que este indivíduo cresceria e amadureceria? Como fazer avaliações e tomar decisões, se o indivíduo não se conecta consigo mesmo?


			O que se espera é que o sujeito possa saber o real tamanho de seus potenciais ou dificuldades, a partir de sua realidade interna e não pelo desejo dos outros. A grande tarefa de todo ser humano é fazer a travessia da alienação (ficar preso ao olhar do outro) para a singularidade (conquistar a própria essência).


			De modo brilhante e sensível, Boberg traz ao leitor reflexões sobre esta questão, bem colocando que o indivíduo vai responder às suas questões e viver a vida de acordo com o estágio em que se encontra em termos de sua maturidade espiritual.


			Nesta grande obra, o aforismo Seja feita a sua vontade enfatiza o mecanismo pessoal do crescimento da independência individual, sem a ideia de submissão à vontade de um Deus antropomórfico, criado pelo homem – que comanda e vigia tudo, interferindo até no livre-arbítrio.


			Pelo viés da concepção deísta, tem-se a ênfase no livre-arbítrio, o indivíduo escolhe os caminhos, por vontade própria, sem interferência de ninguém. Ora, na verdade, o livre-arbítrio é uma jurisdição do Universo em nós (As leis naturais estão gravadas na consciência). Se o sujeito não aciona sua vontade, deixa de ser si mesmo! Essa é a grande contribuição de Boberg, ao convidar o leitor a assumir a responsabilidade por suas escolhas e sua vida.


			Deixa claro que, na mecânica do Universo, a vontade é sempre do indivíduo e ressalta que precisa ser acionada para que a história seja construída pelo esforço próprio. Vontade, como bem coloca Boberg, só tem sentido, em termos de aprendizagem, se for a própria; nada de entregar a outrem externamente – quer seja humano, quer seja divino – o que lhe cabe na obrigação de construir a si mesmo.


			Seja feita a sua vontade é um tributo ao livre-arbítrio. Ao final, abrilhanta esta obra com a contribuição da visão de Deus segundo Spinoza, o que, de modo poético, traduz tudo que veio desenvolvendo ao longo do livro.


			Boberg é um espírito sensível, que contribui, pelo viés de seus estudos aprofundados, com o entendimento tanto da doutrina espírita como também da vida. Que toda lucidez conquistada por Boberg com o próprio esforço, ao longo de sua trajetória como escritor, seja alcançada pelo leitor, pois, certamente, Seja feita a sua vontade não é somente uma leitura, é uma experiência espiritual.


			Maria Eugênia Nastari Reis


			Psicologia Clínica/ Orientadora Profissional/ Reorientadora de Carreira


			Livro publicado: Um novo olhar sobre o processo terapêutico, pela Editora Letra Capital.


			Docente em Instituição de Psicanálise
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			REFLEXÃO FUNDAMENTAL
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			AS LEIS DE DEUS são, simplesmente, as LEIS NATURAIS, perfeitas, eternas e imutáveis, não elaboradas pelo homem. No geral, aquilo que é ‘recepcionado’ pelo religioso, como LEIS DE DEUS, na realidade, são LEIS TEOLÓGICAS. Assim, ao se submeterem às LEIS DE DEUS, estão reverenciando LEIS TEOLÓGICAS, como se fossem LEIS DE DEUS.


		




		

			1


			A IDEIA QUE FAZEMOS DE DEUS
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			Deus é a inteligência suprema e causa primeira de todas as coisas.


			KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, questão n.º 1


			Antes de qualquer análise sobre o tema, objeto deste livro – Seja feita a sua vontade –, reflitamos sobre a ideia que fazemos de Deus. É a partir daí que teremos melhores condições de interpretação, já que o nosso comportamento e atitudes são influenciados pela imagem que fazemos d’Ele. Entenda-se, todavia, que o uso do pronome “Ele”, aqui usado, é apenas no sentido figurado, pois, o conceito de Deus vai depender da forma como O vemos. Muitos filósofos e teólogos cristãos trabalharam arduamente para relacionar os atributos de Deus. Donde muitos chegaram à conclusão de que foi o homem que ‘inventou’ Deus. Voltaire afirmou que se Deus não existisse, nós teríamos que inventá-Lo! Na verdade, afirma ele, o homem descobriu Deus1.


			No seu livro Mein Wetbild, Einstein descreve três tipos de concepção de Deus:


			1.	Deus-máquina, entre os povos mais primitivos.


			2.	Deus-pessoa, entre os hebreus do Antigo Testamento, em geral entre os cristãos de todos os tempos e países.


			3.	Deus-cósmico, professado por uns poucos místicos avançados, cujos representantes ultrapassam igrejas e teologias e encontram-se, esporadicamente, entre todos os povos e em todas as religiões.


			Einstein enumera, entre os da terceira classe, Demócrito, Francisco de Assis e Spinoza, isto é: um pagão, um cristão e um hebreu, dizendo que eles são irmãos da mesma fé. (Lao-Tsé. Tao Te Ching, p. 16).


			Quando lhe perguntaram se acreditava em Deus, Einstein respondeu: –“Acredito no Deus de Spinoza, que se revela por si mesmo na harmonia de tudo o que existe, e não no Deus que se interessa pela sorte e pelas ações dos homens”. (Ver, Apêndice 1, no final do livxro, o Deus de Spinoza).


			Nesta linha de raciocínio, teólogos tanto quiseram definir Deus, que acabaram “antropomorfizando-O”, ao lhe atribuírem as características humanas imperfeitas. Podemos garantir, no entanto, que a visão que se tem da divindade é relativa à evolução espiritual de cada um. Dependendo do estágio evolutivo e da cultura de cada povo, tem-se a forma como ‘Ele’ é imaginado e sua influência sobre a vida das criaturas. Assim, para a tradição bíblica, “Deus criou o homem à sua imagem e semelhança”2. No entanto, todo conceito e atributos que se fazem d’Ele são sempre humanos, pois, na verdade, ao longo dos milênios, o homem criou Deus à sua imagem e semelhança. Para o espiritismo3 na interpretação de Kardec, os atributos de Deus são: é eterno, infinito, imutável, imaterial, único, todo-poderoso, soberanamente justo e bom.


			Duas visões se contrapõem quanto à ideia que fazemos de Deus: a teísta e a deísta, cada uma, defendendo seus pontos de vista e, certamente, uma delas, ou mesmo, uma mistura das duas, faz parte de sua visão de Deus. Nós vamos, didaticamente, expô-las, e depois então, além de termos maior maturidade espiritual para nos posicionarmos sobre essas duas teorias, conquistaremos maior embasamento para o desenvolvimento do objeto de nosso trabalho, que é Seja feita a sua vontade.


			1.1. Teísmo


			As ideias teístas são a base do Deus antropomórfico, ou Deus pessoa das religiões, em geral. O teísmo é um conceito filosófico-religioso desenvolvido para se compreender o Criador. Esta linha filosófica entende que Deus é a única entidade responsável pela criação do Universo, onipotente e onisciente. Esta expressão provém do grego Théos, com o significado de ‘deus’. O teísmo se contrapõe ao ateísmo, que não crê na existência de uma divindade suprema. Diz-se, neste caso, o cidadão é ateu.


			Assim, se você imagina que Deus é uma pessoa que está em algum lugar exterior, geralmente chamado de ‘céu’, de onde monitora tudo, pode ser enquadrado nesta tese, ou seja, você é um teísta. Nesta, concebe-se que Deus além de estruturar o Universo, continua a influenciar e a supervisionar a obra, após a sua criação. Em muitos sistemas teístas de fé, a divindade está intimamente envolvida com as questões humanas. Este Deus pessoal intervém constantemente no mundo, monitorando tudo, atendendo às súplicas (preces) das criaturas, ora permitindo, ora não permitindo, ora perdoando, ora punindo os pecadores, derrogando suas Leis, com a realização de ‘milagres’, julgando suas criaturas pelas suas ações ou mesmo pelos pensamentos. Nada é feito sem a autorização direta de Deus. Sua onisciência é total: sabe de tudo, participa de tudo. Retrata basicamente o perfil do Deus bíblico com sua onipotência e vontade arbitrária. É um verdadeiro super-homem, uma verdadeira inteligência sobrenatural.


			Para muitos, “Deus é uma espécie de ditador celeste, uma pessoa que vigia os homens de longe e registra os seus ‘créditos’ e ‘débitos’, ‘premiando-os’ ou ‘castigando-os’ depois da morte, mandando os bons para o céu eterno e os maus para o inferno eterno. Esse infantilismo primitivo domina as teologias cristãs de há mais de dois mil anos e, embora haja grandes variantes dessa concepção de Deus, no fundo é essa ideia antropomorfa”.4


			Como pensa um teísta?


			Veja algumas frases utilizadas pelo pensador teísta a respeito da atuação de Deus em nossas vidas. Você, certamente, já usou e/ou ainda usa tais expressões. Caracteriza um estado de total dependência a um utópico ‘Deus humano’.


			•	O que Deus quer, eu quero.


			•	Como viver sem Ele?


			•	O que eu faço, meu Deus?


			•	Entregar para Ele é a solução...


			•	Dê-me paciência, Senhor!


			•	Ele sabe o que faz!


			•	Espero em Ti...


			•	Confie em sua palavra...


			•	Tenha certeza de que a vontade de Deus é sempre a melhor.


			•	Entregue sua vida nas ‘mãos’ d’Ele


			•	Não tente se esconder de Deus.


			•	Os planos de Deus.


			•	Deus tem sempre o melhor para nós.


			•	Desistir? Não. Entregar-me para Deus? Sim.


			•	Deus sabe o que é melhor para mim!


			•	O Único que sempre permanecerá.


			•	Deus dá a sabedoria.


			•	Aguardar para ver o que Ele ‘reserva’ para mim.


			•	Deus está no comando.


			•	Só Jesus na causa! (Aqui, Jesus é Deus).


			Já me reportei em outra obra, Leis de Deus – eternas e imutáveis, defendendo que o espiritismo é deísta, com base na história de sua criação, na metade do século XIX, por Allan Kardec, em pleno Iluminismo. Era a época das luzes. Adverte Kardec,5 em relação às comunicações mediúnicas: “a de pesar e analisar, submetendo ao mais rigoroso controle da razão, tudo que receberdes”. Em proposta original, em O Livro dos Espíritos, o espiritismo se nos apresenta deísta, quando informa, logo na Questão n.º 1, que: Deus é a inteligência suprema e a causa primária de todas as coisas. Aqui, os espíritos não se referem a Deus como ‘pessoa’ ou um ser ‘antropomórfico’, como, até então, pregava a Igreja. Hoje, a grande maioria ainda pensa assim. Quando se refere a Deus, “olha-se para cima, como se ‘Ele’ estivesse de olho em você!”.


			No entanto, na elaboração de O Livro dos Espíritos, bem como nas demais obras que compõem a doutrina espírita, em vários momentos, o codificador e os seus espíritos coadjuvantes, utilizam-se do mesmo linguajar teísta. Então, o espiritismo, que nasceu em sua proposta inicial, deísta – tudo deve ser fundamentado na razão – mesclou-se com conceitos teístas do Deus antropomórfico, aquele que interfere no livre-arbítrio de sua criatura. Alguns estudiosos ‘dizem’ que não havia outra forma de o codificador – e os espíritos auxiliares –, transmitir a mensagem à grande massa, pois, Deus era entendido, tão somente, como uma pessoa, situado em algum lugar no paraíso.


			Sem qualquer contemporização, penso que é como ‘entendiam’ mesmo, pois, era muito forte a presença da Igreja. Isto já estava amalgamado na mente das criaturas, pela força dos dogmas. Ademais, muitos participantes da construção do espiritismo, foram os pais da Igreja! (Santo Agostinho, São Luiz, além de bispos e demais componentes do clero). Ora, o espiritismo é suficiente por si mesmo e cremos que, ao se atrelar ao cristianismo acatou essas ideias do ‘Deus interventor’, que castiga/perdoa, permite/não permite, solapando da criatura o direito de pensar por si mesma e ser agente de sua própria evolução, que é objetivo na encarnação. Nesta simbiose espiritismo/cristianismo, pode-se pensar também em espiritismo/islamismo, espiritismo/budismo. Ou não? E Kardec chega a dar-lhe certo sentido antropomórfico quando pergunta em A Gênese, item 37: Sob que aparência se apresenta Deus aos que se tornaram dignos de vê-Lo? Será uma forma qualquer? Sob uma figura humana ou como resplendente de luz?


			Que você acha de tudo isso? Como livre-pensador, e espírito desarmado do ‘convencionado’ pela religião, convido você a analisar comigo estas reflexões... Kardec, há 150 anos, na Revista Espírita, de janeiro e fevereiro de 1867, afirma que os espíritas são livres-pensadores, em contraposição à fé cega. Diz mais, “o livre pensamento eleva a dignidade do homem, dele fazendo um ser ativo, inteligente, em vez de uma máquina de crer”.


			Vejamos, apenas a título de exemplo, algumas referências teístas, que confirmam nossa tese, na obra de Kardec:


			“(...) Deus castiga a Humanidade por meios de flagelos destruidores para fazê-la progredir mais depressa” (L.E, Questão 737).


			“(...) Deus desculpa o assassino em caso de legítima defesa?” (L.E. questão 748)


			“(...) Por que Deus concedeu a um a riqueza e o poder e a outros a miséria?” (L.E. Questão 814)


			“(...) cada um é punido por aquilo que pecou (...)” (L.E, Questão 309).


			“(...) as doenças, as enfermidades, a própria morte, que são as consequências de abusos, ao mesmo tempo são punição à transgressão à Lei de Deus”. (LE, Livro III, cap. V, comentário à Questão 714).


			“(...) É que o homem não aproveita; é preciso castigá-lo em seu orgulho e fazê-lo sentir sua fraqueza. (...)”. (LE, Livro III, cap. VI, Questão 738).


			“(...) Todos vós suportais, a cada instante, essa pena, porque sois punidos pelo que pecastes, nesta vida ou em outra”. (LE, Livro III, cap. VI, Questão 764).


			“(...) Pobres seres que Deus castigará. Eles serão transportados pelas torrentes que querem deter”. (LE, Livro III, cap. VIII, Questão 781).


			“(...) O homem é responsável pelo seu pensamento? – Ele é responsável diante de Deus. Só Deus, podendo conhecê-lo, o condena ou o absolve segundo a sua justiça”. (LE, Livro III, cap. X, Questão 834).


			“(...) Em princípio, o futuro lhe é oculto e somente em casos raros e excepcionais Deus permite que seja revelado”. (LE; Questão 868).


			“(...) Os espíritos sabem perfeitamente o que fazem, mas, para alguns é também uma punição imposta por Deus” (LE. Questão 224-b).


			Você pode listar ainda, muitas outras questões teístas, não só em O Livro dos Espíritos, mas em todas as outras complementares que compõem as obras básicas da doutrina. Trata-se de uma linguagem ‘pesada’, com “Deus que é amor” (segundo João), em “pessoa” sob o comando, típica das ideias teístas da Igreja, merece ser analisada com melhor critério, pois não existem ‘castigo’, nem ‘punição’ de um Deus exterior. As Leis naturais, chamadas de ‘divinas’ ou ‘morais’, pelo espiritismo, não punem ou perdoam ninguém. Tudo funciona na medida do desenvolvimento da razão, individualmente. As Leis Naturais (ou de Deus) estão gravadas na consciência, conforme ensinam Kardec e os espíritos.6


			Vários fatores, no entanto, influenciam para que o conceito de Deus esteja relacionado à maturidade espiritual, construída desde os tempos imemoriais. Além do aspecto individual, essa ideia de Deus é relativa ao grau intelectual dos povos e de seus legisladores, razão pela qual foi surgindo, gradativamente, o regramento de conduta ética e moral, que retrata, em cada época, o progresso espiritual da Humanidade.


			1.2. Deísmo


			É uma postura filosófica não religiosa, semelhante ao deísmo dos philosophes iluministas, na qual Kardec se inspirou na organização do espiritismo, que acredita na criação do Universo por uma inteligência superior (que pode ser chamada de Deus, ou não), através da razão, do livre-pensamento e da experiência pessoal, em vez dos elementos comuns das religiões teístas como a ‘revelação’ direta. Tem-se assim, a crença em um ser supremo que permanece incognoscível e intocável, visto como a “primeira causa”, um deus da natureza – um criador não intervencionista – que permite que o universo corra o seu próprio curso de acordo com as leis naturais. Como um “deus relojoeiro” iniciando o processo cósmico, o universo segue adiante sem necessitar da supervisão de Deus. O deísmo acredita que as leis precisas e invariáveis definem o universo como possuindo autofuncionamento e sendo autoexplicativo. Estas leis revelam-se através da “luz da razão e da natureza”. Confiança no poder da razão troca a fé pela lógica humana. Daí Kardec adotar a fé raciocinada, embasada na razão. E também, é importante frisar que embora chamado de codificador – mero instrumento dos espíritos – ele foi, na realidade, o fundador ou o organizador do espiritismo.


			Mesmo que não seja unanimidade do movimento espírita, aliás, é motivo de muita discussão, entendemos também o espiritismo, não como religião, mas, como bem define o atento organizador da doutrina, Allan Kardec: “Filosofia, calcada na ciência, com consequências morais”.7 A tese deísta considera a razão como a única via capaz de nos assegurar a existência de Deus, rejeitando, para tal fim, o ensinamento ou a prática de qualquer religião organizada.


			O deísmo teve origem com os filósofos gregos da antiguidade, ganhando muita relevância dentro do contexto dos primórdios do Racionalismo, a partir do movimento iluminista, em meados do século XIX, com apoio de vários cientistas, filósofos, e pensadores como Galileu Galilei, Locke, Isaac Newton, Augusto Comte, Voltaire, entre outros. Voltaire foi um dos maiores contestadores da Bíblia dos últimos tempos, por entender que ela não é a ‘palavra de Deus’, mas sim, a dos ’homens’. Embora esta postura filosófica admita a existência de um Deus criador, tenha Ele o nome que tiver, questiona profundamente a ideia da “revelação” divina e apega-se à concepção da inteligência humana como mediadora para a compreensão do Ser Superior, rejeitando a necessidade de religiões.


			Assim, para o deísta, Deus se revela, não pelas religiões, mas pela ciência e pelas leis da natureza. Ao invés de um deus antropomórfico, é mais lógica a ideia de “um princípio vital”, “uma força criadora” ou a “energia motriz do universo”. No entendimento do filósofo francês, Voltaire era que, para se chegar a Deus, não se precisa ir à igreja, mas à razão. Esta é também a proposta dos gnósticos cristãos, que foram escorraçados, perseguidos e muitos mortos pela Igreja, conforme assinalei na obra O Evangelho de Tomé. Ratificando, para fins didáticos, o entendimento de Kardec e de seus auxiliares espirituais, Deus é uma inteligência suprema e a causa primeira de tudo, porém, sem identificá-Lo como ‘pessoa’. Isto no início, depois...



OEBPS/Images/firula.jpg
+—< 0> ———>





OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
JOSE LAZARO BOBERG

mesmo autor de Pega ¢ receba - O.iiniverso conspira a seu favor #





OEBPS/Fonts/BookAntiqua-BoldItalic.TTF




OEBPS/Fonts/BookAntiqua.TTF


OEBPS/Fonts/TrajanPro-Bold.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
. JOSE LAZARO BOBERG

mesmo autot de Pega ¢ recebi - Oiniverso conspira a seu ﬁzvor *

. o .





